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Resumo:

As Brassicas sp. são utilizadas como alimento e constantemente são atacadas pelas pragas Plutella xylostella e Brevicoryne
brassicae, causando danos às plantas inutilizando-as para consumo. Uma alternativa sustentável no controle biológico destes
insetos é o uso de fungos entomopatogênicos. Os fungos Fusarium sp.: UFMG 11443 (GenBank=ON831395) e Metarhizium
sp.: UFMG 11444 (GenBank=ON831396) foram isolados em sistema silvipastoril e testada a capacidade destes de causarem
epizootia. Além disso, aplicou-se o fungo Metarhizium anisopliae (comercial) para parâmetro de infecção. No ensaio com P.
xylostella foi realizado 20 repetições por tratamento com 10 larvas em cada com aplicação dos fungos via foliar. Com B.
brassicae foram realizadas 20 repetições por tratamento com 10 ninfas cada um com aplicação via foliar e via raiz de forma a
penetrarem no tecido vegetal. Diariamente e por 15 dias o número de insetos vivos foram quantificadas. O objetivo foi
analisar a capacidade de possível fitopatogênia, o ganho de biomassa e a infecção nos insetos pelos fungos aplicados. Não foi
constatada diferenças significativas na eficiência de controle de B. brassicae entre a forma de inoculação dos fungos. Após 15
dias de exposição de B. brassicae às plantas, Fusarium sp. foi mais eficiente em controlar esta praga que Metarhizium sp. e
M. anisopliae (comercial). Da mesma forma, a eficiência dos fungos contra P. xylostella não diferiu significativamente entre
os fungos, que promoveram mortalidade superiores comparadas ao tratamento controle. Estes fungos foram mais eficientes
que a linhagem comercial de M. anisopliae testada para controle da população de P. xylostella e B. brassicae. Metarhizium
sp. e Fusarium sp. demonstraram eficiência em controlar P. xylostella e B. brassicae e são promissores bioprodutos.
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